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CÂNTICO

JESUS CRISTO, 

ONTEM E HOJE

E POR TODA A ETERNIDADE.

JESUS CRISTO, 

ONTEM E HOJE

E POR TODA A ETERNIDADE.



1° Encontro – Introdução geral ao NT:

História da formação dos textos 

Ambiente político-religioso 

em que surgiram



Todos os textos do NT 

foram escritos em grego

Adquiriram a forma que conhecemos 

num longo e complexo processo

A lista (“Cânone”) dos textos 

reconhecidos como fidedignos

foi-se formando gradualmente



Para os cristãos da primeira geração, 

a Sagrada Escritura era 

“a Lei e os Profetas”

A norma de fé e de vida,

era o Senhor Jesus, 

segundo o testemunho dos Apóstolos



Durante muito tempo 

prevaleceu a transmissão oral 

Com a morte dos Apóstolos, 

sentiu-se a necessidade 

de pôr por escrito o seu ensinamento, 

recolhendo e preservando 

os textos que tinham surgido



Preocupação em salvaguardar 

os escritos genuínos, 

distinguindo-os das 

contrafações fantasiosas.

Livros “apócrifos”: não reconhecidos.



Grande número de manuscritos

Dois os manuscritos mais preciosos:

o Codex Vaticanus e o Codex Sinaiticus,

em pergaminho. 

O primeiro conservado no Vaticano;

o outro, em Londres

Importantes progressos na fixação 

rigorosa dos textos bíblicos





Ambiente histórico-geográfico do NT: 

greco-romano

Palestina sob o domínio de Roma (63 AC)

Cultura helenista dominava o Império Romano 

(50 milhões, múltiplos povos, religiões e culturas)

O pluralismo cultural e religioso 

facilitou a expansão do cristianismo

Decisiva a posição de Paulo 

(cf Atos 15, Concílio de Jerusalém).



Autoridades da Palestina

(reis ou Procuradores romanos)

dependiam do Imperador de Roma

Pilatos: o Procurador mais famoso 

(27-37 DC)

Revolta contra o poder romano 

Destruição de Jerusalém e do Templo. 





Economicamente

A Palestina,

pequeno território junto do deserto,

vivia da agricultura mediterrânea

(trigo, cevada, figueira, oliveira, videira)

e do pastoreio de gado miúdo 

(ovelhas e cabras)

Um pouco de indústria e comércio



No Império romano havia 

muitas religiões e cultos pagãos

com relativa liberdade 

de culto e de proselitismo.

Palestina: Templo de Jerusalém era 

o centro religioso, o lugar de Deus, 

do sacerdócio, das festas nacionais

Todos pagavam imposto para o Templo: 

centro também económico 

do povo de Deus. 



Depois do Templo, era importante, 

sobretudo na Diáspora,

a Sinagoga, 

frequentada aos Sábados 

Aí se proclamava 

e comentava a Palavra de Deus. 





Grupos religiosos importantes

Fariseus,

Doutores da Lei (Escribas)

Saduceus



Fariseus

Classe média e baixa, 

especialmente devotos 

cumpridores fiéis da Lei de Moisés

Frequentavam a Sinagoga



Doutores da Lei

Ligados aos fariseus

Teólogos: 

liam e interpretavam as Escrituras



Saduceus

Desde o séc. II AC um partido político

A classe mais ligada ao Templo

Presidiam ao Sinédrio, 

mediante o Sumo Sacerdote

Assistidos pelos Levitas, 

encarregados do canto litúrgico 

e dos sacrifícios



Samaritanos

Habitantes da Samaria, 

descendentes da população mista 

(israelita e pagã),

que ocupou aquele território

após o exílio para Nínive (711 AC)

Um Templo no monte Garizim

Rejeitados pelos Judeus como pagãos



Zelotas

Independentistas

Lutavam contra a ocupação estrangeira

Confrontos e atentados 

contra o exército romano



Herodianos

Apoiavam Herodes o Grande,

que dominou a Palestina 

a partir de 37 AC,

sob a autoridade 

dos Imperadores romanos













Cântico final

Senhor, eu creio que sois Cristo
Eu creio que sois Cristo, 
filho do Deus vivo
Eu creio, Senhor, 
que sois o Salvador do mundo.
Que sois o Salvador do mundo.


